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    Este livro é para todos os que encontraram seus sonhos nas estrelas…


    E para as pessoas que os ajudaram a ficar de pé para que pudessem alcançá-los
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    Este livro é parte de uma série. Se você não leu os anteriores — O jogo perfeito e Virando o jogo —, recomendo que os leia antes deste. Ambos foram publicados no Brasil pela Faro Editorial.
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    Com as mãos na cintura, olhei dentro dos olhos da minha melhor amiga e balancei a cabeça negativamente quando ela se virou para o espelho para retocar o batom.


    — Não me olhe desse jeito — Melissa retrucou, forçando um sorriso.


    — Olho, sim! A noite toda, se eu quiser. Você está tentando matar meu futuro cunhado? — provoquei, sabendo que há menos que dois minutos Melissa estava trancada no quarto de Dean fazendo sabe-se lá o quê enquanto eu esperava por ela no quarto de Jack.


    Melissa apertou os olhos antes de se virar para mim. — Talvez.


    Frustrada, revirei os olhos. — É melhor não. Eu gosto dele.


    Depois de retocar o batom, ela esfregou os lábios um contra o outro e os estalou antes de se aproximar. — Você está linda. — Ela pôs as mãos no meu cabelo e arrumou algumas tranças enquanto eu alisava as pregas inexistentes do vestido branco que ia até os joelhos.


    — Obrigada. Você também. — Apesar de estar irritada com ela, não pude deixar de sorrir.


    — Então seu pai ficou bravo porque não vai entrar com você?


    Prendi o fôlego. A última coisa que eu queria no dia do meu casamento era me sentir mal por minhas decisões. A escolha de entrar sozinha ou com meu pai me oprimiu no início. Mas acabei percebendo que meu pai me entregaria a Jack só para se exibir. E soube, naquele momento, que não queria ninguém “me entregando”, muito menos o homem que me desapontara mais que qualquer outro na vida.


    Caminhar por aquele corredor sozinha e me unir a Jack para começarmos nossa vida juntos me pareceu a coisa certa a fazer, já que era uma escolha minha e meu coração esperava por mim do outro lado daquela fileira. Afinal, ninguém poderia me entregar àquele a quem eu já me entregara anos antes.


    — Ele ficou magoado e acho que não entendeu a mensagem que eu quero transmitir. Acho que ele queria entrar comigo porque é isso que um pai faz.


    — Bom, então talvez ele devesse ter sido um pai melhor — Melissa disse num tom ferino.


    Dei de ombros. — Espero que ele perceba que se trata de um casamento moderno e não fique tão chateado.


    A música entrou pelas janelas abertas da sala onde Melissa e eu estávamos esperando. Respirei fundo e mordi o lábio inferior. O nervoso tomando conta de mim.


    — Nossa! Está na hora! — Melissa foi até a porta de vidro e soltou um gritinho sufocado ao dar uma espiada. — Ah, está tão bonito, Cass! — Ela me deu um abraço e sussurrou: — Vejo você lá! — Depois, saiu pela porta e caminhou lentamente pelo corredor entre as fileiras.


    Respirei fundo de novo e a segui, parando brevemente na porta. Ela estava certa. O quintal dos avós de Jack tinha se transformado em um lugar maravilhoso. Velas faziam pequenas sombras por toda a parte enquanto o sol se punha atrás das árvores. Inúmeras luzinhas piscavam nos galhos.


    Quando pisei no quintal, meu olhar pousou sobre os jarros de vidro cheios de moedinhas e sobre as velas que se enfileiravam ao longo da passagem, e não pude deixar de sorrir enquanto meu coração se enchia com todo o amor que sentia por Jack. Ainda sorrindo, voltei os olhos para a passagem e eles imediatamente se detiveram nos olhos cor de chocolate dele. Perdi o fôlego por um momento quando o vi lá na frente em seu terno cinza-carvão, esperando por mim com um sorriso bobo no rosto.


    Tive que me controlar para não correr até Jack e saltar em seus braços, embora achasse que ele não teria se importado.


    Assim que cheguei ao altar, Jack estendeu a mão e pegou a minha, acariciando-a com o polegar em um gesto sensual que me deixou arrepiada. — Você está linda — ele sussurrou, inclinando-se para mim.


    — E você está uma delícia — sussurrei de volta, dando uma piscadela em seguida.


    Vovô tossiu e nós dois contivemos uma risada. Vovô pareceu sério ao dar boas-vindas aos amigos e à família naquele “dia especial”, e então começou a cerimônia de fato.


    Olhando para os olhos de Jack, pude ouvir muito pouco do que vovô disse. Minha mente girava enquanto eu lembrava de tudo que eu e Jack tínhamos passado durante essa jornada, do inferno até hoje, onde estávamos agora. Tínhamos chegado tão longe juntos!


    Olhei brevemente para o irmão dele, Dean, de pé ao seu lado, mas seus olhos estavam voltados para a pequena morena perto de mim. Balançando delicadamente a cabeça, sorri antes de voltar meus olhos para o dono do meu coração.


    Quando chegou a hora de fazer os juramentos, chorei um pouco mais do que Jack. Meu coração derreteu à visão dele ficando sem ar, e quando limpou a garganta para recuperar a compostura eu perdi completamente a minha.


    — Eu amo você — confessei em meio a lágrimas de felicidade.


    Jack estendeu a mão e tocou meu rosto, enxugando as lágrimas com os dedos, então inclinou a cabeça para me beijar.


    — Opa! Esperem! — vovô bradou, interrompendo o momento. Jack ficou imóvel, ainda segurando meu rosto entre as mãos. Vovô fez uma pausa um pouquinho, depois seu rosto se abriu num amplo sorriso quando proclamou orgulhosamente: — Eu os declaro marido e mulher. Jack?


    — Vovô? — Jack disse, ainda imóvel, e a multidão riu.


    — Pode beijar a bela noiva — vovô disse antes de fechar a bíblia com força.


    — Já era hora — Jack disse antes de esmagar minha boca contra a sua. Saudações e gritos entusiasmados encheram meus ouvidos, mas logo eu não escutava mais nada. Só podia ouvir meu coração batendo acelerado, sentir as mãos de Jack na minha pele e sua língua tocando a minha delicadamente.


    Com as pernas trêmulas, eu me agarrei aos ombros de Jack para me equilibrar e ele lentamente se afastou, encerrando nosso primeiro beijo como marido e mulher.


    — Senhoras e senhores, gostaria de apresentar pela primeira vez o senhor e senhora Carter — vovô disse, sorrindo.


    — Hora de fazer um bebê — Jack sussurrou em meu ouvido antes de pegar em minha mão e me puxar para longe do altar.


    Meu rosto ficou vermelho e dei uma resposta sufocada, mas fui com ele de qualquer modo. Eu iria com Jack aonde quer que ele fosse.
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    A cortina filtrava a luz clara da manhã quando abri os olhos ao som de vovó e vovô colocando pratos e talheres na mesa. Meu quarto era o mais próximo da cozinha e o barulho sempre me despertava. Por um segundo, eu lembrei dos dias de colégio, quando o cheiro de waffles chegava pelo corredor e me acordava para ir para a escola. Com um sorriso, lembrei que dia era e voltei a minha atenção para os cabelos louros espalhados sobre o meu braço.


    Minha mulher, Cassie, estava encolhida junto a mim, sua bunda pressionando com força minha virilha.


    Minha mulher.


    Alguém que realmente me amava o bastante para não apenas suportar meus defeitos, mas aceitar conviver com eles pelo resto da vida. Ela devia ter um parafuso a menos, mas por mim tudo bem. O que quer que mantivesse aquela mulher ao meu lado era bom para mim. Eu não tinha certeza do que era estar casado, mas as peças que eu sentia soltas dentro de mim pareciam agora ajustadas. Saber que Cassie havia prometido ser minha para sempre me enchia de um conforto de que eu sentia falta sem nem ao menos saber.


    Naquele momento, senti que podia fazer qualquer coisa. Podia vestir uma capa, ter asas e salvar todo o mundo se quisesse. Mas a melhor parte era que a garota ao meu lado não iria a parte alguma. Ela bordaria um J nessa capa e ficaria me olhando voar se eu pedisse.


    Voltei a ser um garoto de doze anos com sonhos de se tornar um super-herói? Ridículo.


    Passei o braço ao redor da cintura nua de Cassie, meus dedos explorando a frente de seu corpo, que eu não conseguia ver. Ela gemeu e meu pau acordou.


    — Bom dia, mulher — sussurrei em seu ouvido, antes de beijar e chupar sua orelha.


    Cassie gemeu novamente antes de virar para mim, com seus maravilhosos olhos verdes brilhando. — Bom dia, marido.


    Marido.


    Sou a porra do marido dela. Acho que isso significa que sou legalmente autorizado a matar quem mexe com ela, certo? Certo.


    Puxei seu lábio inferior com os dentes e mordisquei, brincando. Sem aviso, enfiei minha língua em sua boca aberta, movendo-a em sincronia com a dela. Eu estava louco para trepar. Muito.


    — Preciso de você — sussurrei entre os beijos.


    Ela passou as mãos no meu corpo, puxando-me para que eu ficasse em cima dela. Fiz como Cassie silenciosamente pediu, e ela abriu as pernas. — É um convite? — brinquei, deslizando para dentro de Cassie antes que ela mudasse de ideia.


    — Ah, Jack — ela gemeu, e mordeu o lábio. — Devagar.


    — Você sabe como é difícil ir devagar quando você é assim tão gostosa? — Tentei controlar as estocadas, mas meu pau não queria cooperar. Como se tivesse mente própria, ele traía os comandos do meu cérebro. — Sinto muito, mas ele não me escuta.


    Cassie deu uma risadinha, então uma ruga se formou entre suas sobrancelhas. — Quem não escuta?


    — Meu pau — suspirei.


    Seus quadris se moveram sob mim, levantando e abaixando no tempo perfeito, contra mim, comigo, como fosse. — Não vou aguentar — avisei, tentando retardar o inevitável o máximo possível.


    Aqueles belos olhos verdes encontraram os meus antes que ela agarrasse minha nuca e puxasse minha boca para a sua. Nossas línguas se exploraram com um desespero frenético e crescente. Eu entrava e saía dela, a ereção crescendo a cada arremetida.


    — Parece que você está ficando maior dentro de mim — Sua respiração era quente contra minha boca. — É muito tesão, Jack…


    — Você não devia ter dito isso — Aquelas palavras eram o bastante. Depois de uma última arremetida, eu me perdi no interior dela. Sua boca se abriu quando o prazer percorreu seu corpo. Fiquei olhando enquanto ela estremecia em um orgasmo.


    — Você é linda. Eu amo tanto você…


    Passei meus dedos pelos seus cabelos. Ela sorriu e disse: — Também amo você. Sempre.


    — Sempre — concordei, lembrando imediatamente da sorte que era ter Cassie. — Precisamos levantar, estou sentindo cheiro de comida. Eles já estão na cozinha.


    Com o rosto ruborizado, Cassie enterrou a cabeça no travesseiro. — Você acha que eles ouviram?


    Dei risada. — Claro que não. Mas estamos casados agora, então podemos transar o tempo todo.


    — Jack! Que falta de respeito!


    — Eu? — Sorri e dei um beijo em sua testa. — Agora, levante. A menos que pretenda tomar café pelada. Acho que o vovô não se importaria. Nem Dean.


    O rosto dela se contorceu em um horror fingido quando me deu um tapa, brincando. — Você é nojento.
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    Logo estávamos acomodamos na mesa, e eu notei Dean vindo em nossa direção. Surrupiei um bolinho e esperei. Dean entrou e joguei o bolinho nele.


    — Você está brincando? — Ele abaixou e viu a massa esmagada em seus pés.


    — Jack! Não jogue comida fora! — vovó ralhou.


    Dei de ombros. — É ótimo começar o dia com um bolinho na barriga — provoquei, e Cassie bateu no meu braço.


    Os olhos de Dean se apertaram. — Bata nele com mais força na próxima, Cassie. Assim, ó. — Ele caminhou até mim e me deu um soco no ombro direito.


    A cadeira deu um guincho estridente quando levantei e saí correndo atrás dele. Dean desviou de alguns obstáculos na cozinha, com vovó gritando ao fundo e vovô rindo de nossos absurdos, antes que eu o apanhasse e começasse a bater nele.


    — Pare com isso, seu babaca! — Dean gritou, tentando se soltar.


    — Não bata em mim na frente de minha mulher! — Soltei sua blusa e fiquei olhando meu irmão enquanto ele se levantava e se arrumava, massageando onde eu tinha acabado de bater.


    — Você só queria um pretexto para dizer isso.


    — O quê? — zombei, fingindo não saber.


    — Minha mulher. — Dean olhou para Cassie em busca de apoio e ela olhou para nós dois com um sorriso no rosto. Balançou a cabeça, sem querer se envolver.


    — Parem de agir como se tivessem doze anos e comam — vovó interrompeu.


    — Isso, Jack. Pare de agir como se tivesse doze anos. — Dean me empurrou antes de correr para a cadeira e sentar.


    — Vocês dois são ridículos — Cassie comentou. — O cheiro está ótimo, vovó. Obrigada.


    — De nada. Estou muito feliz com vocês todos aqui. — ela disse com um sorriso, antes de colocar pratos cheios de comida no centro da mesa.


    Dean ergueu um waffle com o garfo e bati nele com o meu, fazendo com que caísse sobre a mesa. — Você é o maior babaca — meu irmão gemeu.


    — Dean! Olha a língua! — Era inevitável que vovó nos repreendesse quando estávamos todos juntos.


    — Desculpe, querida. Ele só estava sendo um babaca — vovô comentou, e eu abafei uma risada.


    Uma voz chamou da porta da frente, e eu reparei que Dean parou no meio de uma mordida quando percebeu que era Melissa. — Alguém em casa?


    — Oba! Melis! — Cassie pulou da cadeira e correu para fora da cozinha enquanto Dean me olhava ferozmente do outro lado da mesa.


    — Você podia ter avisado que ela vinha.


    Dei de ombros e enfiei um pedaço de waffle na boca, resmungando enquanto mastigava — Eu não sabia.


    — Mentiroso.


    — Não é culpa minha se vocês não se suportam. Ou você só está de tpm?


    — Jack! — vovó disse. — Peça desculpas ao seu irmão imediatamente!


    De dentro dos óculos, vovô me lançou um olhar desaprovador. — Você não precisava ter dito isso.


    Mastiguei lentamente, sem tirar os olhos de Dean. — Sinto muito — resmunguei antes de apertar meus olhos e acrescentar — por você não conseguir fazer a garota gostar de você.


    Dean balançou a cabeça, desviou os olhos e terminou de comer de mau humor.


    Minha bela mulher voltou para a cozinha com sua melhor amiga.


    — Oi, gente — Melissa disse, alegremente.


    Vovó abriu um grande sorriso para ela. — Bom dia, querida. Está com fome? Vou pegar um prato — Ela começou a se levantar, mas Cassie a deteve.


    — Pode deixar. Cass.


    Melissa empurrou Cassie em direção à cadeira e balançou a cabeça. — Já comi, mas obrigada.


    — Então, baixinha, você se divertiu ontem? — perguntei, sugestivamente, tentando fazer com que admitisse que não gostava do meu irmão apenas como amigo. Dean ficou paralisado, mas inclinou a cabeça, obviamente, esperando para ouvir a resposta.


    Ela olhou diretamente para ele quando falou sem piscar — Nunca me diverti tanto. E você?


    Dei risada. — Considerando que casei com a garota dos meus sonhos, ontem foi bem mais que divertido.


    Melissa deslizou para uma cadeira vaga e perguntou: — E aí, quando vocês vão viajar?


    — Nosso voo é às nove da noite — Cassie respondeu, com tristeza na voz.


    — Vocês não podem ficar para sempre? Foda-se Nova York! — Melissa gritou numa voz animada, enquanto Dean esfregava as têmporas.


    — O que foi, Dean? — ela perguntou, rindo. — Dor de cabeça?


    Dean a fuzilou com o olhar e fez um sinal ferino de assentimento antes de virar para mim. — Vocês não podem ficar mais?


    Engoli a comida que tinha na boca, meio desejando que a resposta fosse ser “podemos”. — Temos que voltar. Preciso me preparar para a pré-temporada. Parece que faz um século que não arremesso, preciso treinar. Você sabe como fico em janeiro.


    Ser um jogador de beisebol podia não parecer ser tão difícil do lado de fora, mas eu trabalhava exaustivamente a maior parte do ano. Entre as temporadas, eu tinha que treinar e me manter em forma e saudável. Sem mencionar o fato de que precisava me preparar mentalmente meses antes do primeiro jogo, o que basicamente significava que não podia perder tempo com outras coisas. Cassie tivera que aprender a lidar com um namorado ausente, mental ou fisicamente, na maior parte do tempo. E agora eu seria um marido ausente.


    — É ruim vocês ficarem tão longe — Dean acrescentou antes de estender a mão para pegar o copo de suco de laranja.


    — Você pode visitar a gente a qualquer hora, Dean. É só avisar. Vamos adorar — Cassie disse com um sorriso.


    — Obrigado.


    — E quanto a mim? Posso visitar vocês a qualquer hora? — Melissa inclinou a cabeça e Cassie revirou seus olhos.


    — Não — ela disse, e riu. — Claro, boba. Você e Dean deviam ir juntos.


    Cassie piscou e eu reforcei a sugestão. — Vocês deviam mesmo ir juntos.


    Os ombros de Dean se enrijeceram visivelmente e um grunhido escapou de seus lábios. Eu podia zombar dele, mas queria ajudar meu irmão a conquistar a garota. No dia anterior, eu tinha pego os dois se agarrando antes do casamento e se pudesse fazer alguma coisa para juntar os dois de uma vez por todas, eu faria. Dean merecia ser feliz.


    Vovó mudou de assunto antes de eu insistir. — Quando você começa a trabalhar na agência? — ela perguntou ao meu irmão.


    — É, Dean — eu perguntei, dando um chute nele por baixo da mesa. — O que está rolando entre você e meus agentes? — Meus agentes, Ryan e Marc, tinham oferecido a Dean um emprego na empresa de agenciamento esportivo deles assim que ele se formasse.


    — Vou começar em meio período, mas vou trabalhar integral a partir do final de maio — ele disse, com um sorriso.


    — O que você vai fazer exatamente?


    — Vou ser um agente. Eles vão me ensinar as manhas para lidar com caras como você. — Dean apontou com a cabeça na minha direção.


    — Boa sorte com isso — Cassie disse, com um riso abafado.


    — No início, só vou treinar na maior parte do tempo. Vou ficar de olho em novos talentos para os caras testarem. No início, vai ser um trabalho mais analítico, de dados, de índices de aproveitamento.. E vou ser o contato para qualquer um dos jogadores e das famílias locais.


    — Para tudo ou só certas coisas? — Cassie perguntou.


    Dean deu de ombros. — Não sei ainda. Vai surgir um monte de perguntas que não vou saber responder, então talvez eu só ajude com as mudanças dos que forem negociados, converse sobre os prazos ou coisas assim.


    — As famílias telefonam muito? — Cassie perguntou, interessada no assunto.


    — Você não tem ideia — Dean disse, balançando a cabeça. — Não é todo o mundo que entende a parte do negócio, então, às vezes, as pessoas ficam muito frustradas. Tenho que explicar literalmente cada detalhe.


    Os olhos de Cassie se arregalaram e ela suspirou. — Deve ter uns telefonemas longos e divertidos.


    Dean fez que sim. — Fiquei no telefone por mais de duas horas outro dia com a mulher de um de seus colegas de equipe.


    — Quem? — perguntei.


    — Um defensor. Ela estava preocupada com a possibilidade do cara não conseguir uma extensão depois da última temporada e queria saber como isso afetaria seu tempo de jogo e a aposentadoria. Eu tive que explicar todos os detalhes e ainda assim ela ficou confusa. Estava obcecada com a história da aposentadoria.


    Vovô deixou cair o garfo, que fez um tinido sobre a mesa. — Desculpe — ele disse ao apanhá-lo. — Quantas temporadas você tem que jogar para ter direito à aposentadoria?


    — Para conseguir os benefícios totais, dez temporadas completas.


    — O que acontece se você se machucar antes disso ou se não conseguir jogar as dez temporadas por qualquer motivo?


    Dean engoliu um suspiro. — Você só teria uma parte dos benefícios, mas é bem mais complicado do que isso. Os termos do contrato, o número de anos que constava nele, tudo entra em jogo.


    — Chega dessa conversa. Vamos deixar as crianças se divertirem um pouco juntas antes que tenham que ir. — Vovó levantou e começou a recolher as tigelas e os pratos.


    — Posso ajudar? — Cassie perguntou, mas vovó deu um tapa em sua mão.


    — Não, querida. Você é uma recém-casada. Vá passar sua lua de mel com seus amigos — ela disse, com um sorriso.


    Passamos o resto da tarde com Dean e Melissa. Antes que eu me desse conta, Cassie me lembrou de que precisávamos fazer as malas e ir. Eu odiava partir, mas pelo menos não estaria sozinho. Nunca mais estaria sozinho.
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    Três meses depois…


    Concentrada no trabalho, eu brincava com a chave que pendia da corrente no meu pescoço, meus dedos passando pelas letras que formavam a palavra força. Melissa tinha me dado o colar depois de todo o drama com os tabloides e fãs cretinos durante a primeira temporada de Jack. Ela disse que eu deveria ficar com ele até que me deparasse com alguém que precisasse da mensagem gravada na chave mais do que eu. Odiava ter que passar adiante aquele presente tão especial, mas tinha que reconhecer que era uma boa ideia.


    Sentada em meu cubículo, eu estudava cuidadosamente as fotos que havia tirado em meu último trabalho. Nora, minha chefe, queria inscrever uma delas em um prêmio importante. Mas, enquanto eu olhava, percebi que não conseguia escolher a melhor.


    Como sempre, eu me envolvera emocionalmente com o trabalho e não conseguia ver as imagens só pelo que retratavam. Via as emoções por trás dela, os significados que não eram, necessariamente, captados pela lente.


    Quando olhava para o senhor agarrando desesperadamente uma criança coberta de terra e sangue, via as centenas de pessoas ao fundo, também desesperadas e sujas, que não haviam entrado na foto. Fora de vista se erguiam pilhas de escombros que antes eram casas, e os proprietários, com o rosto cheio de incredulidade, escavavam os detritos em vão. Quilômetros e quilômetros de terra onde antes havia escolas, lojas e lares tinham se transformado em uma zona de guerra uniforme. Podia parecer clichê, mas era a descrição mais precisa. A Mãe-Natureza, às vezes, trazia o inferno à Terra. E eu o captara com a câmera.


    Uma coisa era ver a devastação na tv ou nas revistas, e outra caminhar pelo cenário e testemunhar tudo em primeira mão. Não havia palavras para descrever o sentimento dos pés sobre vidro quebrado, os detritos do que antes fora a casa de alguém, o choque no rosto das pessoas quando percebiam que tudo o que um dia tinham amado fora destruído. Nunca me sentira tão infeliz quanto no dia em que uma senhora me contou que todas as suas fotos e todos os bens da família tinham se perdido, e eu nada pude fazer além de ver a mulher cair de joelhos em aflição. Havia tanta dor crua e exposta nos primeiros dias após uma tragédia que eu sempre achava difícil tirar fotos. Era virtualmente indescritível e quase insuportável.


    O fato de não gostar de me intrometer, provavelmente, não ajudava minha carreira. Eu não era o tipo de fotógrafa que enfiava a máquina na cara das pessoas, invadindo seu espaço privado na esperança de conseguir uma foto milionária. Depois de estar com elas, de compartilhar a experiência, a dor ficava para sempre gravada na minha memória e eu a carregava comigo para onde fosse. Eu não via sentido, ou um bem que poderia fazer em expor aquela dor para todos verem.


    Depois, a certa altura da recuperação, alguma coisa mágica começava a acontecer. Dava para sentir a mudança no ar denso e poeirento. O choque imediato passava e as pessoas da comunidade se uniam dos modos mais incríveis. Surgia um senso de família e força que era arrebatador testemunhar. Toda. Santa. Vez. O foco mudava da perda individual para a comunidade, que não apenas sobrevivia, mas retornava mais forte, mais resistente, mais coesa. Acompanhar essa transformação valiam todas as lágrimas e dores do início.


    Por isso, meu objetivo sempre era procurar a beleza em meio ao desespero. Aqueles pequenos momentos de paz e felicidade, como quando dois amigos se encontram depois de terem se perguntado se o outro estaria vivo ou morto. Eu queria captar o instante em que o pânico se transformava em exaltação. Se pudesse pôr esperança em uma fotografia onde parecia que não existia nenhuma, teria feito meu trabalho. Ao menos, teria feito do jeito que queria.


    De repente, ouvi a voz de Nora no telefone: — Cassie, venha aqui.


    Apertei o botão vermelho e respondi — Já vou. — Levantei da mesa e dei uma olhada ao redor. Joey, o cara com quem eu flertara quando Jack e eu estávamos separados, tinha ido embora fazia dois anos. Ele recebera uma oferta de trabalho em Boston, de onde era, e pulara de alegria com a oportunidade. Jack quis dar uma festa quando ficou sabendo. Não consegui entender o motivo, porque não era alguém que pudesse competir com ele.


    Os rostos no meu escritório tinham mudado ao longo de cinco anos, mas o ritmo de trabalho era o mesmo. Dava para sentir a energia de toda aquela gente criativa trabalhando em layouts, designs e textos. Eu amava meu trabalho e amava viver naquela cidade.


    Bati na porta de Nora antes de girar a maçaneta. Ela fez sinal para eu me aproximar e apontou para uma cadeira, com o telefone apertado contra o ouvido. Fiz como ela pediu e esperei, pacientemente. Desde que eu me mudara para Nova York para trabalhar na revista, pude contar com Nora. Ela me apoiou quando Jack e eu sofremos com as acusações de Chrystle e com a reação violenta que se seguiu. Até se ofereceu para fazer um relato completo da nossa relação.


    Não precisamos ir até o fim com o plano porque Vanessa, ex-melhor amiga de Chrystle, fez todo o trabalho sujo por nós. Ela concedeu uma entrevista exclusiva à revista e revelou cada detalhe do plano de Chrystle de usar uma gravidez falsa para persuadir Jack a se casar com ela. Isso ajudou a reconstruir minha reputação e os fãs pararam com os insultos na internet. Na verdade, o artigo foi uma ótima publicidade para minha relação com Jack e eu só podia agradecer a Nora e a Vanessa por isso.


    — Vou mandar até o fim do dia. Obrigada, Bob — Nora desligou, depois se inclinou para trás e ergueu uma sobrancelha para mim. — Então, já escolheu uma foto?


    Estremeci. — Sobraram cinco. Pelo menos avancei — eu disse, pensando nas trinta fotos espalhadas na mesa da sala de reuniões na tarde anterior.


    — É só escolher uma, Cassie! Tenho certeza de que todas são ótimas. Leve as cinco para o bonitão do seu marido e deixe que ele escolha — Nora disse com uma risada cordial.


    Meu queixo caiu. — Não vou deixar Jack escolher! Ele provavelmente fecharia os olhos e apontaria para uma.


    Nora apertou os olhos. — Que é o que você vai ter que fazer se não escolher uma até o fim do dia.


    — Tudo bem, vou escolher — eu disse, ligeiramente, zangada. Nora ergueu os óculos enquanto me encarava com um sorrisinho no rosto. — O que foi? — perguntei com cautela. — Por que está me olhando desse jeito?


    O sorrisinho se transformou em um sorriso de verdade. — Preciso que tire fotos de alguém.


    Inclinei a cabeça, sabendo muito bem que tínhamos outros fotógrafos para lidar com aquele tipo de coisa. Cada um tinha sua especialidade. Alguns faziam tomadas interiores de estúdios com modelos, mas eu trabalhava melhor com luz natural e cenários pouco convencionais, o oposto de uma fotografia posada. — De alguém da cidade? Quem? Por que eu?


    — Porque é a Trina.


    Agora era eu quem estava sorrindo. Trina era a namorada de um dos jogadores do Mets, um colega de Jack chamado Kyle, e fora a única que conversara comigo de verdade na primeira temporada de Jack. Ela era modelo e perdia muitos jogos porque estava viajando, mas sempre que aparecia ficava ao meu lado.


    — Vou fotografar Trina? Isso é demais! Qual é o foco da história?


    Nora fez um sinal displicente no ar. — “Modelo e mãe em Manhattan”, ou algo assim. Não decidi todos os detalhes, mas ela vai ser o foco. E só aceita trabalhar com você.


    Quando balancei a cabeça, espantada, minha mente retornou à primeira vez que vi Trina e o homem que se tornaria seu marido.


    Matteo, nosso motorista, tentara me beijar e Jack o demitira, mas depois de um tempo concordou que trabalhasse para a gente novamente. Nesse meio-tempo, Matteo tinha aberto sua própria empresa de carros para VIPs. Ele só dirigia pessoalmente para nós, mas sua empresa rapidamente se tornou a mais usada pelos atletas profissionais locais.


    Matteo e Trina começaram a namorar assim que ela e Kyle terminaram. O casamento, alguns meses depois, foi pequeno e elegante. Trina afirmara que escolhera uma data tão próxima levando em conta os treinos de Jack, para que pudéssemos comparecer ao casamento, mas eu sabia que o verdadeiro motivo era ela não querer aparecer grávida nas fotos. Matteo insistiu que se casassem antes que o bebê nascesse, e eu me lembro dele dizendo: “Eu poderia esperar e casar com você algum dia, mas prefiro casar hoje. Algum dia pode nunca vir, e o hoje já está aqui. Por favor, não me faça esperar para fazer de você minha mulher.”


    Quando Trina me contou que ela e Matteo iam casar, perguntei se ela tinha certeza de que era o que queria. Eu tinha adquirido nos dois anos anteriores um medo profundamente fundamentado de pessoas casando pelas razões erradas. Toda vez que me lembrava da situação com Jack e Chrystle, estremecia. Mas Trina disse que, embora eles não tivessem planejado engravidar e casar, ela não se importava com a ordem em que fizessem as duas coisas. Estavam realmente felizes e isso era tudo o que importava. Tive que concordar, porque felicidade era tudo o que eu desejava para meus amigos.


    Nora me olhou do alto dos óculos e ergueu as sobrancelhas, esperando por uma resposta.


    — A única razão pela qual Trina quer trabalhar comigo é porque odeia fotos, e vai me fazer pagar por elas mais tarde — eu disse, com uma risadinha.


    — As fotos vão ficar boas. Vamos arrumar um estúdio com luz natural para você, está bem?


    Suspirei de alívio. — Você me conhece tão bem.


    — Quero fotos dela antes e depois. Agende alguma coisa com o marido também, depois que o bebê nascer. Vamos mostrar a família feliz.


    — Sem problemas. Só isso?


    — Só. Agora vá escolher aquela foto.


    — Tudo bem. Mas se eu escolher a foto errada e perder, vai ser culpa sua. — Lancei um sorriso para Nora enquanto caminhava em direção à porta.
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    De volta à mesa, eu não estava agora mais próxima de escolher uma foto do que estava uma hora antes. Olhei para o alto e avistei uma estagiária saindo do elevador com duas bandejas cheias de xícaras.


    — Becca —, gritei. Ela voltou o olhar para mim, tentando não derramar o café. — Quando tiver um minutinho, pode vir aqui, por favor?


    Becca fez que sim com um esboço de sorriso no rosto. Ela era jovem e ainda estava na escola, mas tinha um bom olho e eu gostava de seu estilo.


    — Oi, Cassie. Precisa de mim? — Becca perguntou, logo depois, nervosa. Soltei um suspiro de alívio.


    — Sim! Graças a Deus que você está aqui. Você tem um olho excelente e eu amo o jeito como vê as coisas. Preciso de uma foto para inscrever em um concurso, mas não consigo escolher. Estou muito ligada emocionalmente a elas. De qual você gosta mais?


    Um sorriso enorme, cheio de dentes, surgiu no belo rosto jovem dela. — Nossa, obrigada — ela disse, antes de pairar sobre as fotos espalhadas na mesa.


    Becca não levou mais que dois segundos para pegar uma foto e declarar que era aquela. Confiei que, se tinha escolhido aquela foto, era porque algo nela a sobrepunha a todas as outras.


    — Obrigada, Becca. Você me salvou!
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    No fim do dia, saí pela porta giratória e entrei na calçada cheia de gente. Margeando o tráfego de pedestres, andei sinuosamente em direção ao carro preto parado no meio-fio. Matteo estava lá, esperando, pacientemente, por mim, como fazia toda noite. Seu lindo rosto irrompeu num amplo sorriso quando me aproximei e abri a porta de trás.


    — Por que está tão sorridente? — perguntei a ele, que deu de ombros.


    Matteo pulou para o assento do motorista e saiu com o carro. — A vida é boa, Cassie. A vida é boa — ele disse, com uma irritante voz cantarolada. Matteo estava assim desde que ele e Trina tinham ficado juntos.


    — Você é tão chato. Vá para casa ficar com sua mulher maravilhosa.


    — Vou mesmo. Logo depois de deixar você com seu marido maravilhoso — ele retrucou, com uma piscadela.


    — Argh! — eu disse com um tremor — Não diga que Jack é maravilhoso e pisque em seguida. É esquisito.


    Incapaz de responder, ele irrompeu em uma enorme risada. Continuou rindo um pouco enquanto dirigia até o campo e eu verificava os meus e-mails pessoais no celular.


    Alguns minutos depois, Matteo olhou por cima do ombro e disse: — Trina me falou sobre as fotos.


    Ergui os olhos para fitar os dele no espelho retrovisor. — Sim. Vai ser ótimo. Você está nessa também, sabia?


    Ele se remexeu no assento, parecendo nervoso. — Estou?


    — Sim. Mas só depois que o bebê nascer. Vou fotografar Trina agora e depois vocês três juntos.


    — Pode se concentrar nas fotos dela, por favor. É Trina quem vende revistas, não eu — ele sugeriu, humildemente.


    Revirei os olhos. — Ah, sim. É realmente difícil para as mulheres ter que olhar para você — eu disse, com uma risada.


    — Sempre soube que você me queria — ele provocou.


    Revirei os olhos, balancei a cabeça e dei uma risadinha desdenhosa. — Não me venha com essa de novo.


    Desde que Jack perdoara Matteo, reconhecer como ele era gato não me deixava mais completamente envergonhada. É claro que eu não ficava proclamando isso a qualquer momento em qualquer lugar. Também ajudou o fato de Matteo ter percebido que seus sentimentos por mim não se baseavam na realidade. Ele deduziu rapidamente que só tinha se encantado com a ideia de me proteger e cuidar de mim. Assim que Trina entrou em sua vida, quaisquer sentimentos românticos que pensava ter por mim foram jogados pela janela. Ainda bem.


    Senti a velocidade diminuir e juntei minhas coisas. Matteo estendeu a mão para abrir a porta, mas eu o detive. — Não precisa. Pode deixar. — Abri minha própria porta e saí, mas voltei para dizer — Vejo você mais tarde, futura capa de revista


    — Cassie! — Matteo bradou com indignação fingida enquanto eu me virava em direção aos portões de entrada do estádio, rindo. Sabia que ele adoraria cada minuto de atenção que obteria com a publicação do artigo.
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    Corri para o assento de sempre, próximo a Tara. Minha presença agora era familiar às namoradas e mulheres, e aos familiares e amigos. As mulheres dos jogadores tinham passado a me aceitar como aceitavam apenas as casadas. E, por mais que odiasse reconhecer, isso mudava as coisas. Nunca planejei tratar qualquer uma das namoradas do modo como fui tratada, mas reconhecia a diferença entre ser ou não casada. A hierarquia social existia por um motivo, e depois de ver um bom número de garotas que vinham e iam com alguns caras, entendia melhor algumas coisas que antes tinham me ofendido.


    Quando dei uma olhada para o campo, a visão de Jack se aquecendo fez com que eu apertasse meu coração de orgulho. A calça cinza do uniforme abraçava os músculos quando ele erguia a perna antes de cada arremesso. A malha preta da camiseta ondulava na brisa que ele criava quando abaixava o braço para atirar a bola.


    Vi quando Jack segurou o boné e deu duas batidinhas na aba, e não pude esconder um sorriso. Era um sinal para mim. Ele tinha começado a fazer isso quando eu não podia viajar com ele, o que tinha se tornado cada vez mais frequente. Toda vez que Jack arremessava, dava duas batidinhas no boné e seu rosto se iluminava com um sorriso terno. Nunca sabia se as câmeras estavam nele ou não, mas repetia o gesto independentemente disso.


    Por fim, virou um hábito, porque ele começara a fazer isso nos jogos em que eu ia também. Às vezes, seus olhos se voltavam de relance para as arquibancadas e encontravam os meus. Meu coração parecia que ia parar de bater e minha respiração falhava. Toda. Santa. Vez. Se alguém reparasse, eu teria ficado com vergonha, mas isso nunca aconteceu.


    Eu mais que amava aquele homem. Meu marido. O jogador de beisebol.


    Meu Jack Fodão Carter.


    Até seu nome me deixava excitada e fora de controle.


    Jack se curvou, olhando para o apanhador através da luva que cobria metade do rosto. Com um balançar de cabeça, recusou qualquer que fosse o ponto em que o apanhador queria que ele arremessasse. Outro balançar e o apanhador pediu tempo, depois correu para Jack, que permaneceu esperando no pequeno monte ao centro, chutando a terra.


    Após uma curta conversa, o apanhador deu um tapinha na bunda de Jack antes de sair trotando rumo à sua posição atrás da base. O árbitro apontou para Jack. Com um movimento fluido, a bola saiu de sua mão. O batedor girou o corpo e errou. A bola chegou à luva do apanhador, e o som ecoou por todo o estádio. A multidão comemorou e eu sorri. Adorava ver Jack jogar. Parecia bobo chamar meu marido de lindo, mas quando ele jogava beisebol… ele ficava realmente gato.


    Alguém gritou do banco, mas Jack fez um sinal de dispensa com a mão enluvada. Eu me precipitei para a borda do assento e prendi a respiração automaticamente, antecipando o arremesso. Jack se abaixou, olhando para o apanhador antes de sacudir a cabeça concordando com o ponto designado. Jack baixou sua luva até o quadril antes de erguê-la em sincronia com o joelho. Seu corpo todo guinou para a frente com o arremesso e o som do taco encontrando a bola distraiu todo mundo, exceto eu. Meus olhos permaneciam lealmente fixados no cara que eu amava.


    Como eles nunca desgrudavam de Jack, testemunhei tudo. A bola estalou estridente ao voltar para ele, que reagiu como pôde. Seu corpo se contorceu para sair do caminho e sua mão sem luva instintivamente se estendeu para deter a bola. Vi quando ela se chocou contra a mão e em seguida caiu no chão aos seus pés.


    Jack se esforçou para continuar, mas um grito de dor brotou de seus lábios quando tentou pegar a bola. Com o rosto contorcido, ele ergueu um joelho e apertou o queixo fortemente contra o peito.


    Alguém gritou pedindo tempo e o empresário de Jack disparou como um raio para dentro do campo. Ajudou-o a ficar em pé e conduziu-o para fora.


    — Merda — murmurei para mim mesma.


    — Vá lá, Cassie — Tara exigiu. — Devem estar levando Jack para o vestiário.


    Fiz que sim, silenciosamente, apanhei minhas coisas e corri em direção à escadaria que levava ao subsolo. Voei no último lance de escadas e fui até a porta. Assim que entrei, o ar dos túneis de tijolos frios me atingiu. Eles percorriam a extensão do estádio, embora poucos soubessem que existiam. Fui trotando até o corpulento segurança.


    — Ei, Jimmy, ele está aqui? Você viu alguém trazendo Jack para cá? — perguntei, com a voz perturbada.


    Sua testa se franziu em resposta. — Jack? Não. O que aconteceu?


    Soltei o ar, trêmula. — Ele machucou a mão.


    — Verdade? Droga. Espero que esteja bem. — Jimmy deu um passo de lado, revelando uma pequena abertura entre os corrimões, pela qual passei tão depressa quanto minhas pernas nervosas permitiam.


    Segui rente aos tijolos por uma curva suave, notando o símbolo do Mets no alto. Acelerei o passo enquanto procurava as portas duplas de mogno com a inscrição sede do mets de nova york.


    Outro segurança estava sentado numa cadeira perto da entrada, o rosto atormentado de preocupação. Ele se levantou assim que me aproximei. — Cassie. Ele está aí dentro com o médico. — A dor em seus olhos tristes me deixou ainda mais abalada e minha boca ficou completamente seca.


    — Como ele estava, Joe?


    — Com muita dor — o segurança admitiu, soturnamente.


    Um nó se formou na minha garganta. Percebi naquele momento que eu nunca tinha considerado a possibilidade de Jack se machucar. Ele parecia invencível… era como se seu corpo tivesse nascido para praticar aquele esporte e nunca permitiria que fosse ferido por ele. Nunca o trairia desse jeito.


    Mas tinha traído.


    Eu me flagrei mortalmente assustada com o que aquilo significava. Jack sem beisebol… bem, não era Jack. Eu nem sabia quem seria. Só o conhecera quando o beisebol já era uma enorme parte de sua vida. A preocupação disparou dentro de mim e eu não pude evitar uma tremedeira nervosa.


    — Cassie? — A voz de Joe ecoou no túnel. Incapaz de falar, olhei para ele, desesperada. — Não tem mais ninguém lá — ele disse, simpático. — Você pode entrar.


    Joe abriu uma das grandes portas para mim e entrei em um lugar do estádio onde nunca estivera. Olhei atentamente para o sofá enorme e o tapete com o escudo do time, antes que meus olhos caíssem sobre os armários com o nome e o número de cada jogador, cada um com uma luz suave o iluminando como uma peça de museu.


    Eu me flagrei ansiando por fotografar a sala conforme cada detalhe chamava minha atenção de modo que apenas um novo lugar consegue. Vício profissional. Ou negação.


    — Gatinha? — A voz de Jack soou no espaço amplo, a dor fazendo com que soasse um pouco diferente.


    Trazida bruscamente de volta ao presente, gritei: — Jack? Cadê você?


    — Vá até o fundo e vire à direita.


    Quando passei correndo pelos armários, o número vinte e três chamou minha atenção, e não pude resistir ao impulso de parar por apenas um segundo diante do armário de Jack, que eu nunca vira, e talvez nunca mais visse. Sua mala e suas roupas estavam lá dentro, esperando por ele. Passei os dedos pelo tecido, movendo-os levemente. Pregada na parede dos fundos havia uma fotografia de nós dois no casamento, com outras fotos nossas. Amava como aquele homem exibia seu amor por mim.


    Com um sorrisinho, rumei em direção ao fundo da sala e virei bem quando o médico aplicava uma injeção no braço de Jack para a dor. Notei que ele nem piscou.


    — Acho que a mão está despedaçada — Jack admitiu tão logo seus olhos de chocolate encontraram os meus.


    despedaçada.


    Naquele momento, foi assim que senti meu coração: despedaçado. Corri para seu lado, precisando ficar o mais perto dele fisicamente quanto fosse possível.


    — Ainda não sabemos — o médico corrigiu. — Sou o doutor Evans.


    Estendi a mão para ele. — Sou Cassie.


    Olhei para o rosto de Jack e meu peito doeu com a necessidade de protegê-lo e confortá-lo. Bati carinhosamente em seu ombro quando perguntei, em um tom todo profissional: — O que sabemos?


    — Está quebrada, mas ainda não sei quanto.


    Dei de ombros. — Mas vai sarar, não vai? As pessoas quebram a mão o tempo todo.


    O Dr. Evans fez que sim. — Verdade. Mas precisamos ter certeza de que não vai precisar de cirurgia, pinos ou uma placa de metal.


    Pinos ou uma placa de metal? Meu Deus.


    Ouvi Jack engolir em seco e continuei a cutucar o médico. Minha preocupação crescente se sobrepunha ao equilíbrio. — Se for preciso, sem problemas. As pessoas fazem cirurgia na mão o tempo todo também. E melhoram.


    — É verdade. — o médico disse, franzindo a testa. — Mas a maioria dessas pessoas não joga beisebol profissionalmente como arremessador.


    Meu coração afundou. — O que você quer dizer?


    — Preciso tirar um raio-X da mão dele primeiro. Só assim vou ter respostas.


    Jack abaixou a cabeça e vi seus olhos se fecharem.


    — Precisamos ir para o hospital? — Estendi a mão para pegar o celular e ligar para Matteo.


    — Não, não. Tenho uma máquina na outra sala. Como médico do time, sou responsável pela recuperação de Jack. É o meu trabalho.


    — Uau. Então o tratamento vai ser feito todo aqui? — Eu nunca havia pensado a respeito e não sabia como funcionava quando um jogador se machucava. Imaginara que Jack seria examinado em um hospital comum. Mas eu deveria saber: o Mets fretava aviões para levar o time a qualquer lugar; nada na vida de um jogador profissional era normal.


    — Sim. Se eu estiver viajando com o time, um dos meus assistentes estará aqui para ajudar vocês.


    O Mets cuidaria da recuperação de Jack, e eu me senti reconfortada pela ideia de que meu marido seria tratado pelas pessoas que mais haviam investido nele. Era de seu interesse que ele ficasse bem logo, assim como era do interesse de Jack.


    — Se nos der licença, senhora Carter, vai levar apenas um minuto — O médico fez um gesto para Jack o seguir até a outra sala. — Vamos ver com o que estamos lidando, Jack.


    Fiquei andando de um lado para o outro, puxando os lábios com uma mão, um tique nervoso. Queria ligar para Dean, mas sabia que ele me faria perguntas para as quais eu ainda não tinha respostas. Achei melhor esperar até que eu tivesse algo para dizer. Uma mão quebrada era uma coisa, mas uma cirurgia era outra.
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